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LOGÍSTICA E SUSTENTABILIDADE: O CASO DO PROJETO TRANSIT POINT DE 
UMA EMPRESA PETROQUÍMICA NA REDUÇÃO DE EMISSÃO DE CO₂ NO RIO 
DE JANEIRO 

 
1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, vivencia-se uma corrida pelas vantagens de mercado e as empresas 
percebem cada vez mais a importância da presença da sustentabilidade em suas cadeias 
produtivas. Através do aumento pulsante da industrialização, a busca por diferentes produtos 
aumenta e se diversifica a cada dia, porém o meio ambiente possui um número esgotável de 
recursos, aos quais, se não consumidos com planejamento e sabedoria, se tornam extintos. 
Segundo dados da Global Footprint Network (2010) apud Ewing et al. (2010), uma vez mantido 
o mesmo padrão de consumo atual, no ano de 2050 serão necessários mais de dois planetas para 
atender a necessidades de consumo da população. 

Para tentar equilibrar o crescimento da necessidade dos bens de consumo com uma 
exploração inteligente do meio ambiente, é possível identificar a constante preocupação da 
população quanto a responsabilidade social, e claro, despertando o interesse das companhias, 
em utilizar e criar políticas de exploração cada vez mais conscientes com o meio ambiente.  

Problemas ambientais, como contaminação do solo, da água, poluição do ar, entre outros 
que a sociedade vivencia, fazem com que atitudes de prevenção e redução à poluição sejam 
fundamentais para sobrevivência das atividades industriais e sociais, além de gerar benefícios 
econômicos e ambientais. 

Todas as atividades comuns diárias ou obrigações, possuem um impacto no planeta 
Terra, seja um banho mais demorado, não fechar a torneira ao escovar os dentes ou ir de carro 
para o trabalho, impactam o mundo, consomem seus recursos e não os compensam 
completamente em retorno; a poluição é resultado das atividades humanas e a industrialização 
acarretou diversos problemas ambientais, através da utilização dos recursos naturais e da 
poluição dos rios, oceanos, do solo e também do ar. 

Vários setores participam como agentes diretos para a transformação de seus métodos 
de atuação, consequentemente, o setor logístico é um deles, onde é possível adotar práticas e 
tecnologias que minimizem os resultados da constante exploração e auxilie no crescimento de 
um mundo cada vez mais sustentável.  

A logística, devido à constante necessidade de investimento de recursos, ligada a 
máxima eficiência operacional, possui grande potencial poluente; em contrapartida, iniciativas 
sustentáveis possibilitam diversas vantagens competitivas nos processos de uma empresa, 
promovendo a economia de tempo e recursos além da geração de produtos e serviços com maior 
valor agregado que ao mesmo tempo asseguram a menor geração da poluição (Almanaque 
Brasil, 2008). 

Apesar das constantes tentativas de melhorias ambientais, os níveis de poluição do meio 
ambiente só aumentam e a indústria responde por grande parte desses danos causados a 
natureza; seja oriundo do processo produtivo, seja pelo descarte incorreto dos resíduos ou 
devido aos transportes contratados, a indústria acaba tratando seus níveis de poluição como 
consequência irremissível dos seus processos e é necessário pensar em estratégias que 
propiciem a geração de resultados causando o mínimo de agressão à natureza.  

Nesse contexto, busca-se entender com esse estudo como a modificação dos processos 
logísticos são capazes de trazer ganhos significativos quanto a redução da poluição? 
Enxergando o processo de uma companhia em cadeia interligada que objetiva a produção de 
um bem de consumo, o que pode ser alterado para tentar produzir e entregar o mesmo bem, 
minimizando o impacto ao meio ambiente? 

O setor possui alta interação com os demais setores da economia, sendo base do 
processo produtivo de diversas indústrias, produzindo desde produtos de utilização diária, como 
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detergentes, adesivos e plástico até produtos de uso específico como fertilizantes, solventes, 
materiais farmacêuticos e muitos outros produtos oriundos do petróleo, possuindo um 
faturamento estimado em 2019 de US$ 118,7 bilhões com uma participação no Produto Interno 
Bruto (PIB) um total nacional de 2,3% em 2018, ocupando o terceiro lugar no ranking de 
contribuição (AMBIQUIM, 2019). Empregando diretamente ou indiretamente, cerca de 2 
milhões de trabalhadores considerado fundamental para a engrenagem econômica brasileira 
(AMBIQUIM, DEILOITTE, 2018).  

Embora o setor seja de grande importância econômica, quando se apresenta o seu fator 
de poluição, os índices são preocupantes, de acordo com Lustosa (2002) o setor é um dos 
maiores responsáveis por impactos ambientais devido ao próprio processo produtivo e as 
atividades consequentes, nos quais podem ser gerados gases, materiais e líquidos que 
contaminam a água, o solo e o ar, além do alto risco de acidentes e intempéries associados ao 
deslocamento e armazenamento de materiais e produtos poluentes. 

Nesse aspecto, o presente trabalho justifica-se através de sua relevância econômica 
devido a importante presença do setor estudado para a economia brasileira; social, por tratar-se 
de um assunto pertinente para toda a população no que diz respeito a qualidade de vida 
proporcionada pela diminuição da poluição e mediante a preocupação com as gerações futuras; 
além de sua importância para o contexto atual, pois é notável o crescimento da notoriedade dada 
à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável no âmbito nacional e mundial, no qual, o 
cuidado com o meio ambiente torna-se pauta das discursões, além de um diferencial estratégico 
para as empresas que adotam um processo produtivo mais sustentável. 

A partir de todo o exposto, a pesquisa proposta tem como objetivo principal, demonstrar 
através de um projeto realizado em uma companhia do setor químico e petroquímico, como 
mudanças logísticas são capazes de reduzir externalidades ao meio ambiente através da 
diminuição da emissão de gases poluentes na natureza.  

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Sustentabilidade 

Nos últimos 20 anos, é perceptível o aumento da preocupação voltada ao meio ambiente 
e aos problemas socioambientais, essa atenção está ligada à vida no planeta Terra, mas não 
somente isso, também está relacionada com a qualidade de vida que teremos no futuro; esses 
temas têm sido amplamente discutidos e considerados importantes para os governantes, mídia, 
comunidade acadêmica, e claro, para as empresas (ASMELASH & KUMAR, 2019). 

Nesse sentido, cada vez mais aborda-se o tema de sustentabilidade como a grande 
solução dos problemas sociais e ambientais que temos enfrentado; já em 1980 o conceito era 
discutido pelos países que buscavam descobrir maneiras de viabilizar o crescimento sem 
destruir o meio ambiente e sem comprometê-lo para as gerações futuras. A partir de então, o 
termo foi adotado nas causas sociais e ambientais prevalecendo a ideia de geração de lucro em 
harmonia com a natureza (SILVA, 2009). 

Para Rodrigues (2009), sustentabilidade é o caminho para a sobrevivência e 
continuidade das atividades humanas em nosso planeta. Para Acometi (2008), a 
sustentabilidade deve ser considerada como o objetivo das ações contemporâneas, buscando-se 
reduzir a utilização indevida dos recursos naturais e não renováveis. Segundo Ferreira (2005), 
o progresso de uma sociedade sustentável é medido pela qualidade de vida, no que tange a 
saúde, longevidade, educação, ambiente limpo, espírito comunitário, lazer criativo e maturidade 
psicológica e não através de seu consumo. Schweigert (2007) diz que para alcançar a 
sustentabilidade, a humanidade precisa conhecer as características do planeta para só assim, 
explorá-lo de forma que assegure a perpetuidade da espécie humana. 

Em um contexto empresarial, Savitz e Weber (2007) afirmam que a sustentabilidade 
provoca um modelo diferente de gestão dos negócios, de forma a considerar no processo de 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-71512020000200254&lng=pt&nrm=iso#B1
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tomada de decisão a dimensão econômica, mas não somente ela, e sim também as dimensões 
social e ambiental. Dessa forma a empresa se torna sustentável, pois gera ganhos para seus 
acionistas e investidores ao mesmo tempo que objetiva proteger o meio ambiente e a qualidade 
de vida da comunidade ao seu entorno. 

 
2.2 Desenvolvimento sustentável 

Na busca por soluções dos problemas socioambientais que cercam nosso planeta foi 
criada em 1984 a Comissão Mundial Sobre Meio Ambiente, a mesma elaborou anos mais tarde 
o Relatório de Brundtland, intitulado “Nosso Futuro Comum”. No mesmo aparece pela 
primeira vez a expressão Desenvolvimento Sustentável (PAIVA & GIESTA, 2019). 

O conceito ganhou mais atenção global com a Rio 92, conferência da Organização das 
Nações Unidas (ONU), realizada no Rio de Janeiro no ano de 1992 e visou equilibrar a 
conservação do meio ambiente incluindo o desenvolvimento social e econômico. Nesse 
contexto, Kelly (2004) explica que o Desenvolvimento Sustentável pode ser considerado 
multidimensional devido incorporar em seus objetivos a proteção do meio ambiente e a 
manutenção da economia como forma de garantir a equidade para as gerações atuais e futuras. 
Sachs (2008, p. 47), conceitua Desenvolvimento Sustentável como “prosperidade globalmente 
compartilhada e ambientalmente sustentável”.   

Em 2015, na Conferência das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, 
foram adotados os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com o propósito de 
orientar as políticas nacionais e as atividades de cooperação internacional até 2030 (Ministério 
das Relações Exteriores - MRE, 2015).  

Foram determinados 17 objetivos e estes englobam as dimensões social, econômica, 
ambiental e institucional; essa se refere a capacidade de colocar os ODS em prática. Na 
dimensão ambiental apresenta-se o objetivo 12 no qual relaciona-se com o tema central dessa 
pesquisa. Este objetivo busca “Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis”. O 
uso de serviços e produtos relacionados que responde às necessidades básicas humanas e traz 
uma melhor qualidade de vida ao mesmo tempo em que minimiza o uso de recursos naturais e 
materiais tóxicos, bem como as emissões de resíduos e poluentes ao longo do ciclo de vida do 
serviço ou produto, para não colocar em risco as necessidades das gerações futuras (Nações 
Unidas no Brasil, 2018, p.74). 

O ciclo de vida de um serviço ou produto são todas as etapas necessárias para sua 
existência incluindo a extração da matéria prima, a venda, o transporte, a utilização e o descarte 
final (ONUBR, 2018). Ainda segundo os Documentos Temáticos publicados pela ONUBR em 
2018 (p.74), a adoção da Produção e o Consumo Sustentáveis auxilia no alcance do 
Desenvolvimento Sustentável pois “reduz os custos econômicos, ambientais e sociais futuros, 
fortalece a competitividade econômica e reduz a pobreza”. Portanto, as organizações devem 
assumir uma postura ambiental responsável, incorporando a variável em todos os seus 
processos e cenários (KRAEMER, 2004). 

 
2.3 O setor logístico 

A logística surgiu com os militares durante as guerras devido a necessidade de alocação 
de recursos em um local estratégico, ou seja, transportar os soldados, as armas e os alimentos 
com o objetivo de vencer as batalhas (MARTINS & ALT, 2000). Essa atividade exigia dos 
militares planejamento de estratégias, organização das atividades e execução das tarefas de 
forma que viabilizasse a alimentação, a hidratação e a distribuição dos equipamentos para os 
combatentes.   

Com o passar do tempo, a logística passou a ser aplicada em outros segmentos, 
ganhando um significado mais abrangente ao considerar a gestão do fluxo das matérias-primas 
e produtos da origem até o usuário final (DIAS, 2012). Em um contexto empresarial, Ballou 
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(2006, p. 27) cita em seu livro a definição do Council of Logistics Management (CLM), no qual 
caracteriza a logística como “o processo de planejamento, implantação e controle do fluxo 
eficiente e eficaz de mercadorias serviços e das informações relativas desde o ponto de origem 
até o ponto de consumo, com o propósito de atender às exigências dos clientes.” 

Em decorrência a expansão do mercado, abertura das fronteiras e o avanço das 
tecnologias, o conceito de logística evoluiu de um conceito mais restrito à distribuição física de 
bens de consumo para uma função estratégica que envolve agentes externos como fornecedores 
e clientes, considerando-a como uma cadeia interligada de suprimentos que envolve atividades 
de compra, administração e distribuição de materiais e informações (FIGUEIREDO & 
ARKARDER, 1998). 

Antes relacionada apenas a transporte e armazenagem, a logística atualmente apresenta-
se em constante evolução, tornando-se um elemento-chave na estratégia competitiva das 
organizações (CHAVÃO; BATISTA; OLIVEIRA & SALGADO, 2017 apud NASCIMENTO, 
2004). Conforme expõe Fleury (2000), a logística pode ser considerada umas das atividades 
econômicas mais antigas, devido ser utilizada pelos militares antes de ganhar a atenção das 
empresas, mas, também, é um dos conceitos gerenciais mais modernos devido as possibilidades 
de mudanças e melhorias tecnológicas, econômicas e estratégicas nas companhias. 

Conforme o Council of Supply Chain Management Professionals  (CSCMP, 2013) a 
logística está presente nos níveis estratégico, operacional e tático de uma organização, ou seja, 
está ligada desde o planejamento até a execução das atividades, integrando também outras áreas 
como o marketing, o comercial, a produção, a contabilidade e as tecnologias da informação. 

A logística é muito importante para o sistema de comércio global, pois a eficiência que 
a mesma agrega aos setores da economia impacta nos investimentos das empresas de grande ou 
pequeno porte afetando assim a oferta de empregos ao redor do mundo (World Economic 

Forum, 2013). 
Devido à facilidade do fluxo dos produtos e considerar o custo dos processos envolvidos 

desde a definição e contratação de fornecedores, fluxo de informações, locais de venda e rotas 
de distribuição, a gestão logística possibilita a análise dos pontos fortes e fracos de uma cadeia 
de fornecimento, auxilia na tomada de decisões e aumenta a competitividade do produto 
oferecido, gerando um valor agregado para o mesmo e diferenciando a empresa em relação aos 
seus concorrentes no mercado (CHAVÃO; BATISTA; OLIVEIRA & SALGADO, 2017). 

 
2.3.1 Transporte e distribuição 

Até pouco tempo atrás a logística era relacionada apenas ao transporte, embora 
atualmente a mesma já esteja inserida em toda a cadeia produtiva, de fato o transporte é uma 
das principais atividades da logística, mediante o impacto do mesmo sob os custos e lucro de 
cada organização (BALLOU, 2006).   

O transporte é a ligação entre a empresa e o cliente, realizando a movimentação da 
matéria-prima até a produção e depois até o cliente (GURGEL, 2000). De acordo com Chopra 
& Meindl (2010), a importância do transporte se deve ao fato de que em poucos casos os 
produtos são produzidos e utilizados em um mesmo local, necessitando assim desse 
deslocamento para o consumo. O transporte é considerado por grande parte das companhias 
como a atividade mais importante, devido representar de um a dois terços dos custos logísticos, 
além de ser crucial para o deslocamento das matérias-primas e dos produtos finais (BALLOU, 
1992).  

O transporte de materiais é de suma importância para toda a sociedade, pois possibilita 
o acesso aos produtos e bens que estão em seus limites geográficos, portanto, o setor ocupa uma 
posição crucial para a globalização (ITANI, 1995).  

Uma das atividades desenvolvidas no planejamento da logística de transporte é escolher 
o modal que fará o trânsito do material de um ponto ao outro, a melhor rota a ser percorrida e a 
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capacidade de acondicionamento de cada veículo (BALLOU, 1992). Podem ser selecionados o 
transporte terrestre, com os modais rodoviário, ferroviário e dutoviário; o transporte aquaviário, 
com os modais marítimo e hidroviário ou o transporte aéreo (CAXITO, 2011). No 
deslocamento de uma mesma carga podem ser utilizados mais de um modal, a depender do 
prazo de entrega, da integridade e tipo de mercadoria e do custo, entre outros fatores 
considerados por cada organização. 

No Brasil, o modal de movimentação mais utilizado é o rodoviário, esse tipo de 
transporte desloca cerca de 56% das cargas de todo o país entre rodovias, estradas e ruas; o 
custo deste modal pode corresponder em média 20% do custo total de uma organização 
(PICANÇO & OLIVEIRA, 2008).  

O modo rodoviário é o mais expressivo no transporte de cargas no Brasil, e atinge 
praticamente todos os pontos do território nacional. Com a implantação da indústria 
automobilística na década de 50, com a pavimentação das principais rodovias, o modo 
rodoviário se expandiu de tal forma que hoje domina amplamente o transporte de mercadorias 
no país (ALVARENGA; NOVAES, 2000, p. 82). 
           Segundo a Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT (2017) passam pelas 
rodovias 63% do total de toneladas-quilômetros de mercadorias movimentadas em todo o 
território nacional.  Sendo uma etapa fundamental para os processos de qualquer organização, 
a integração das informações entre o setor de transporte e os demais é considerado um fator 
estratégico na obtenção de bons resultados para as companhias (VARGAS, 2005).  

 
2.3.2 A Sustentabilidade a Logística  

Considerando todo o exposto sobre sustentabilidade, é possível alinhar o tema à 
logística. A logística sustentável é aquela que considera além dos processos, a questões como 
segurança do trabalho, impactos socioambientais e planejamento estratégico de forma que as 
mesmas contribuam também para o desenvolvimento dos processos logísticos (International 

Council for Local Environmental Iniciatives - ICLEI, 2013). 
Para que uma empresa alcance uma logística mais sustentável, Laranjeira (2009) expõe 

quatro requisitos, são eles: ser ecologicamente correto; economicamente viável; socialmente 
justo e culturalmente aceito. Esses requisitos contribuem para um gerenciamento mais 
adequado dos recursos de forma a reduzir os impactos ao meio ambiente. 

O tema de logística sustentável geralmente é vinculado à logística reversa devido ao 
apelo de reutilização e reaproveitamento praticado neste ramo, conforme descrito por Leite 
(2009), a logística reversa planeja o retorno dos produtos, consumidos ou não, para o ciclo 
produtivo, com o objetivo de recuperar o valor dos mesmos (GOVINDAN, SOLEIMANI, & 
KANNAN, 2015). Esses canais reversos agregam valores econômicos, legais, logísticos, de 
imagem corporativa e também ecológicos, às organizações (LEITE, 2009). 

Considerando a logística de transporte parte essencial de uma organização, a mesma 
também deve buscar a sustentabilidade, objetivando um planeta melhor e mais limpo pois o 
transporte impacta direta e indiretamente os recursos naturais (BOWERSOX, 2014). 
Diretamente devido ao alto consumo de combustíveis e indiretamente devido aos 
congestionamentos, a poluição sonora e principalmente do ar (LIN; CHOY; HO; CHUNG, & 
LAM, 2014). 

 Um sistema de transporte sustentável permite que a sociedade tenha acesso às suas 
necessidades de forma consciente e considera a saúde dos humanos e dos ecossistemas 
igualitariamente (ORGANIZATION FOR ECONOMIC COOPERATION AND DEVELOMENT 
– OECD, 1997). Pode-se alcançar a sustentabilidade no setor através de estratégicas que elevem 
a eficiência do sistema de transporte e diminua os resultados negativos (LITMAN & 
BURWELL, 2006). Para tal, a empresa precisa colocar a sustentabilidade como meta nas suas 
frotas, com ações como realizar a manutenção preventiva, visto que os veículos com problemas 
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tendem a poluir mais e roteirizar as rotas de transporte, fazendo com que o veículo percorra o 
caminho mais curto possível até o destino. Essas ações além de reduzir o consumo de 
combustível ainda diminui o tempo de entrega e as horas trabalhadas pelos motoristas. 

 
3 METODOLOGIA 

A fim de elucidar os assuntos que embasam este estudo foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica, conforme Gil (2008) desenvolvida através da revisão materiais publicados em 
livros, artigos científicos e teses. 

Objetivando a obtenção de respostas acerca dos problemas abordados, a pesquisa 
também é considerada descritiva e de estudo de caso devido avaliar um acontecimento 
particular na área de logística de uma indústria petroquímica. Conforme Barros e Lehfeld 
(2000), as pesquisas descritivas permitem a descoberta dos detalhes do fenômeno estudado, 
como frequência, características, causas e relações com outros fenômenos. A modalidade 
estudo de caso é utilizada para estudar e analisar aspectos sobre um grupo ou comunidade 
(CERVO; BERVIAN e DASILVA, 2007). Para Yin (2001), o fundamento de um estudo de 
caso, é a tentativa de elucidar uma decisão, seus motivos, formas de implementação e os 
resultados obtidos. 

Os dados foram obtidos através de um estudo de campo realizado remotamente devido 
ao confinamento social que assola o mundo, desde 2020, provocado pelos efeitos da pandemia 
causada pela COVID-19. Fonseca (2002, p. 32) caracteriza a pesquisa de campo como “as 
investigações em que para além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, se coletam dados 
junto de pessoas.”  

As técnicas utilizadas para a coleta de dados foram de entrevistas e observação 
participante natural, que ocorre quando o pesquisador é pertencente ao grupo estudado (GIL, 
2008). As entrevistas foram realizadas por telefone no mês de novembro de 2020 com o 
coordenador do setor de logística da empresa onde se desenvolveu o projeto, com o gerente do 
mesmo e com o coordenador de meio ambiente da mesma companhia. Os dados foram tratados, 
conforme a técnica de análise de conteúdo, com o objetivo de “identificar o que está sendo dito 
a respeito de determinado tema” (VERGARA, 2005, p. 14). Dessa forma, as respostas que 
esclareciam e elucidavam os assuntos abordados nesta pesquisa foram transcritas durante o 
texto. 

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa pois o estudo apresenta, descreve 
e interpreta as informações obtidas sobre o caso de Transit Point e também foi aplicada a análise 
quantitativa. De acordo com Cervo e Bervian (2002), essa avaliação faz uso de medidas pré-
estabelecidas para resultados quantificáveis garantindo conclusões mais seguras. Os resultados 
das emissões de gases CO₂ foram calculados a partir do índice de emissão médio para veículos 
pesados movidos a diesel, fornecidos pelo IPCC (1996) em conjunto com a média de consumo 
de combustível informada no Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas por Veículos 
Automotores Rodoviários 2013. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
4.1 Caracterização da empresa 

Este estudo baseou-se em um projeto logístico desenvolvido por uma companhia 
química e petroquímica brasileira, localizada no Rio de Janeiro, produtora de resinas 
termoplásticas como o polietileno, polipropileno e policloreto de vinila. A mesma também 
produz materiais químicos básicos como o eteno, propeno, cloro, soda, solventes e outros 
produtos que integram as cadeias produtivas de seus clientes. Os produtos vendidos estão 
presentes no cotidiano de diversas pessoas, pois são bases para a produção de garrafas, caixas 
de leite, forros de PVC, embalagens, recipientes, copos, sacolas, brinquedos, seringas entre 
outros diversos itens de utilização comum. 
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A empresa pode ser considerada de grande porte com presença em múltiplos países, 
como o Brasil, Estados Unidos, México e Alemanha, sendo relevante para o desenvolvimento 
econômico de cada região onde possui plantas industriais e escritórios. No Brasil, suas unidades 
estão concentradas nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Alagoas e Rio Grande do 
Sul. 
 
4.2 Descrição do projeto de Transit Point 

O projeto de alteração de local de troca de nota fiscal foi desenvolvido com o objetivo 
de reduzir os custos logísticos presentes na operação de troca de nota fiscal realizada para 
clientes na região de Resende/RJ que adquirem produtos produzidos no Rio Grande do Sul e 
São Paulo (figura 1).  

 
“A grande motivação do projeto foi a redução de custo variável logístico, em frete e armazenagem.” 
(Coordenador do setor de logística). 
 

 

 
Figura 1- Rota percorrida pelo veículo com origem RS e SP até Duque de Caxias/RJ 
Fonte:  Google Maps, 2020. 
 
No cenário anterior ao projeto estudado, o processo de troca de nota era realizado na 

unidade industrial de Duque de Caxias, portanto os veículos acessavam o estado do Rio de 
Janeiro através da cidade de Resende e desviavam a rota para Duque de Caxias para a realização 
da operação e retornavam para Resende afim de entregar o produto no cliente. 

 
“Foi percebido que os veículos percorriam um grande percurso da origem até a planta industrial para 
a realização do processo de venda, para depois retornar ao cliente, sendo que na maioria das vezes 
esse cliente se localizava onde o veículo já havia passado. Então, foram levantadas ideias que 
evitassem esse desperdício de transporte e automaticamente trouxesse um ganho na redução do valor 
do frete e do valor pago em pedágios.”  (Gerente do projeto Transit Point). 

 
A cidade de Resende foi escolhida para a instalação do local de faturamento após a 

realização de um levantamento do número de trocas de nota realizadas no ano de 2018, 
possibilitando identificar que o volume expedido para essa região corresponde a 
aproximadamente 48% de toda a operação de troca de nota realizada em Duque de Caxias, 
sendo os volumes menores distribuídos entre outras 15 cidades do estado do Rio de Janeiro. 

Esta operação é vantajosa, pois diversas empresas possuem incentivos fiscais para 
adquirirem seus produtos em companhias presentes no mesmo estado de atuação. Portanto, o 
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material é enviado através do modal rodoviário, do estado de origem para um ponto de 
faturamento no estado do cliente, onde é emitida a nota fiscal de venda que segue com o produto 
para seu destino final.  

O local de emissão da nota fiscal de venda é nomeado como “Transit Point” ou “Ponto 
de Trânsito”, que operam como um local de passagem da mercadoria. No mesmo, são recebidos 
os veículos carregados pelo local de origem do produto para a realização do faturamento para 
o cliente em um local estratégico entre a unidade industrial e o destino final. Neste ponto, não 
há movimentação de mercadoria, o mesmo veículo que carregou na origem leva a mercadoria 
até o destino final, sendo apenas um local de faturamento no mesmo estado do cliente (figura 
2).  

Segundo caracteriza Lacerda (2000), os locais de Transit Point são diferentes dos 
Centros de Distribuição pois não existe a necessidade de estoque, visto que os materiais ali 
transitados já possuem um destino determinado, ou seja, já foram comprados. 

 

 
Figura 2- Fluxo de emissões de nota fiscal 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2021.  
 
Para a realização dessa operação é necessário solicitar ao governo a concessão de um 

regime especial que torna legal o procedimento para a empresa, e esse processo foi considerado 
pelo gerente do projeto uma das principais dificuldades enfrentadas. 

 
“Para que o projeto fosse realizado, tivemos que conversar com outras áreas como o setor jurídico, 
porque era necessária a emissão de um regime especial que viabilizasse a emissão de nota fiscal 
nesse novo local. (...) Nós sabíamos que a SEFAZ demorava por volta de 6 meses para dar o 
resultado do regime especial, porém tiveram algumas idas e vindas do documento de solicitação 
para ajustes.” (Gerente do projeto). 

 
No ano base do levantamento de dados de 2018, foram realizadas em torno de 3.662 

viagens transportando cerca de 25 toneladas de produto acabado para clientes situados em 
Resende, que trocaram de nota fiscal em Duque de Caxias, portanto, o projeto visava eliminar 
a distância percorrida entre essas cidades, possibilitando que a operação fosse realizada na 
mesma cidade de entrega (figura 3). 

De acordo com o Google Maps (figura 4), a distância entre a cidade de Resende e Duque 
de Caxias é de 153 km, considerando que o veículo se desloque ida e volta, temos a eliminação 
de 306 km em cada viagem. 

O projeto obteve sucesso quanto ao alcance de seus objetivos principais. 

Emissão da nota 
fiscal de 

tranfêrencia

•Nota Fiscal emitida no local de produção 
do produto comercializado. (Origem do 

produto).

Emissão de nota 
fiscal de venda

•Nota fiscal emitida no mesmo estado 
do cliente.

Chegada do 
produto no cliente

•O cliente recebe o produto 
acompanhado apenas da nota fiscal de 

venda.
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“Conseguimos reduzir bastante o valor do frete, até além do que tínhamos imaginado, na verdade 
imaginamos um ganho menor, mas com o apoio da área de contratações na negociação, conseguimos 
um valor excelente para o frete da tonelada, temos rotas hoje em dia que pagamos um valor que 
nunca pensamos ser possível, mas se tornou viável devido à proximidade do ponto de troca de nota 
e o cliente que as vezes é menor de 5Km.” (Gerente do projeto). 

 
Na visão do coordenador da área de logística, os objetivos foram alcançados e 

superados, sendo possível observar outros ganhos proporcionados pelo projeto. 
 

“Os objetivos foram alcançados e até superados, tivemos alguns ganhos complementares como a 
redução de fluxo de veículos na planta produtiva, redução de acidentes porque o veículo percorre uma 
rota menor, redução de tempo de entrega para o cliente e ganhos ambientais.” (Coordenador do setor 
de logística). 

 
 

 
Figura 3- Eliminação de rota 
Fonte: Google Maps, 2020 
 
 

 
Figura 4- Distância Resende x Duque de Caxias 
Fonte: Google Maps, 2020 
 

4.3 Resultados ambientais 
Segundo os dados do relatório publicado pelo Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças do Clima (IPCC, 2014), o transporte rodoviário é responsável por cerca 72% da 
emissão global de Dióxido de Carbono (CO₂) para a camada de ozônio. 

De acordo com o Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito 
Estufa (SEEG, 2018, p. 2):  
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“O segmento de Transportes é o maior emissor dentro dos setores analisados (Energia e PIUP), 
sendo responsável pela emissão de 204 MtCO₂ (milhões de toneladas de dióxido de carbono) e em 
2016 (39% do total). A Indústria também contribui com uma fração importante das emissões de 
Energia e PIUP (31% do total), gerando 163 MtCO₂ em 2016.” 

 
O dióxido de carbono, também conhecido como gás carbônico, torna-se prejudicial à 

saúde quando liberado para a atmosfera através da queima de combustíveis fósseis como 
petróleo, carvão e gás natural, o mesmo é um dos responsáveis pelo efeito estufa e pode ser 
associado a diversas doenças. (MENDONÇA & GUTIEREZ, 2000). 

Os veículos rodoviários são movidos através da queima de óleo diesel, combustível que 
tem como principal matéria-prima o petróleo, em seu processo de combustão o diesel emite 
gases que diminuem a qualidade do ar, os mesmos foram classificados como cancerígenos pela 
Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer – IARC (GUIMARÃES, 2004).  

Ainda segundo o estudo realizado por Guimarães (2004), as populações que moram ou 
trabalham em exposição às emissões de diesel apresentam maior incidência de problemas 
respiratórios e câncer de pulmão se comparados aos que vivem longe de estradas e atuam em 
outro setor. 

Apesar do objetivo principal do projeto estudado ser a redução dos custos logísticos 
correspondentes com o deslocamento dos veículos de Resende para Duque de Caxias e vice-
versa, é possível identificar os resultados ambientais alcançados com a implantação do Transit 

Point em Resende devido a eliminação da rota percorrida pelos caminhões entre uma cidade e 
outra. 

Embora a área de Meio Ambiente da empresa estudada não tenha sido envolvida no 
projeto de Transit Point, a equipe da logística está ciente de que existe um potencial ambiental 
no mesmo em relação a emissão de CO₂. 

 
“Na verdade, não tivemos muito contato com a área de meio ambiente durante o projeto, começamos 
a passar alguns dados agora, porque a visão inicial do projeto era o ganho financeiro e só depois 
começamos a identificar os outros ganhos que viriam com o projeto. (...) Identificamos que haveria 
uma redução na emissão de CO₂ na terceira etapa do projeto, na validação com a liderança, era um 
ganho conhecido, mas que não nos atentamos tanto.” (Gerente do projeto). 

 
Segundo o coordenador da área de meio ambiente da empresa estudada, as emissões de 

carbono são uma preocupação da organização, no qual os níveis de emissão são reportados para 
uma área corporativa de desenvolvimento sustentável. 

 
“Nós reportamos anualmente o nível de CO₂ equivalente ao órgão fiscalizador que é o Instituto 
Estadual do Ambiente - INEA, além disso, a gente também reporta em nível corporativo para que 
seja feito um inventário nacional de gases do efeito estufa, então a preocupação não fica só dentro 
da regional, é uma preocupação da organização de uma maneira geral.” (Coordenador de Meio 
Ambiente). 

 
O transporte é apenas uma das fontes de emissão controladas pela organização, 

entretanto, são considerados apenas os veículos que circulam nas plantas industriais, 
desconsiderando aqueles que transitam em seus Armazéns Externos e Centros de Distribuição. 

Em relação a cultura organizacional, a companhia possui objetivos que reforçam a busca 
do desenvolvimento sustentável, tornando o ambiente corporativo propício para a formação de 
ideias e iniciativas sustentáveis. 
 

“Todos os objetivos da organização incluem se tornar líder em algum item de sustentabilidade, a 
companhia está sempre tentando reduzir a pegada de carbono, reduzir a emissão de gases, reduzir o 
uso de recursos naturais, isso é cultural na organização de uma maneira geral.” (Coordenador de 
Meio Ambiente). 
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Para o cálculo dos resultados ambientais obtidos com o projeto logístico, foi considerado 
neste estudo o fator de emissão médio de 2,67 Kg de CO₂ para cada litro consumido pelo 
veículo, ou seja 2,67 de kg CO₂/l, de acordo com o IPCC (1996) que se baseou nos veículos 
pesados europeus, semelhantes aos brasileiros (ÁLVARES & LINKE, 2009). Segundo o 
Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas por Veículos Automotores Rodoviários 2013, 
os veículos semipesados e pesados (transportam de 15 a 45 toneladas) movidos a diesel 
percorrem cerca de 3,4 km a cada 1 litro de combustível, portanto, conclui-se que se 3,4km 
emitem 2,67kg de CO₂, 1 km emite 1,27 Kg/CO₂. Com esses dados é possível calcular o volume 
de CO₂ que a companhia deixou de emitir ao meio ambiente. 

Considerando a eliminação de 306 quilômetros na rota percorrida pelos veículos que 
carregam cerca de 25 toneladas para o cliente final, temos o seguinte cálculo: 

 

 
 
Considerando o ano base para a formulação deste projeto, no qual foram realizadas 

3.662 entregas, pode-se dizer que houve uma diminuição de aproximadamente 1.120.572 
quilômetros rodados por ano, o que se traduz em redução da poluição:  

 

 
 
Segundo os dados do Painel Intergovernamental para Mudanças Climáticas - IPCC 

(2006) publicados na plataforma eCycle, cada árvore é capaz de filtrar 15,6 quilos de CO₂ por 
ano em seus primeiros 20 anos de vida, variando de acordo com a espécie, clima e solo. Com 
base nesse levantamento, podemos estimar que seriam necessárias 91.226 árvores para filtrar a 
redução de emissão alcançada com o projeto em um ano. 

O projeto de Transit Point pode ser realizado por empresas de qualquer setor da 
economia, que obtenham o aval dos órgãos regulamentadores, e se mostra como uma alternativa 
de alinhar ganhos financeiros com ganhos para o meio ambiente, podendo assim o setor de 
logística contribuir para sustentabilidade em várias organizações. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ano após ano, é possível identificar as mudanças climáticas do planeta Terra. O 
crescimento populacional e industrial acarreta na utilização em demasia dos recursos naturais 
uma não política efetiva de compensação, se preocupando apenas em satisfazer as necessidades 
e desejos e esquecendo das gerações futuras que lidarão com a escassez de recursos essenciais 
para sua sobrevivência. 

O presente estudo foi elaborado a fim de ampliar a compreensão do problema gerado na 
queima de combustíveis fósseis e na poluição provocada pelas indústrias, além de visar 
contribuir para a adoção de práticas socialmente mais responsáveis e sustentáveis no ambiente 
das organizações.  

Para que os objetivos deste estudo fossem alcançados foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica, a respeito dos temas de Sustentabilidade e Logística. Através dos assuntos 
discutidos, verificou-se a importância da mudança da cultura organizacional afim de adotar a 
sustentabilidade como meta a ser alcançada em conjunto com seus resultados financeiros. 
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Neste estudo, foi analisado o potencial ambiental do projeto Transit Point na cidade de 
Resende-RJ, alterando o local de troca de nota realizado por uma indústria petroquímica. O 
mesmo proporcionou a eliminação da rota percorrida pelos veículos para a emissão da nota 
fiscal de venda em Duque de Caxias-RJ, viabilizando que o faturamento ocorresse na cidade de 
destino da maior parte dos clientes que exigem essa operação. 

Através da redução da rota percorrida, os veículos passaram a emitir menos CO₂ por 
entrega, portanto, verificou-se que o setor de logística pôde contribuir para a redução da emissão 
de gases poluentes ao meio ambiente, que acarretam são só a poluição do ar, como doenças 
respiratórias e contribuem para o efeito estufa. Assim sendo, o setor que está amplamente 
associado a eficiência dos processos e ao sucesso de uma organização, também é capaz de 
desenvolver projetos e tecnologias sustentáveis, pensando em formas de aliar sua busca pela 
competitividade com a preocupação da preservação do meio ambiente.  

Embora o projeto não tenha contado com participação da área de Meio Ambiente, é 
notável o potencial ambiental do mesmo, sendo assim, para o desenvolvimento de novos 
projetos seria importante a presença dessa área para contribuir sob uma ótica diferente com 
ideias, insights e também identificando possíveis vulnerabilidades e/ou oportunidades, 
trabalhando em conjunto com a logística afim de proporcionar ganhos em escalas maiores para 
a redução da poluição do nosso planeta. 

Este estudo limitou-se a analisar um projeto realizado no setor logístico de uma empresa 
petroquímica, portanto, não é possível generalizar os efeitos que poderiam ocorrer em outras 
organizações, do mesmo ou de diferentes setores.  

Apesar de suas limitações, a pesquisa pode contribuir para estudos futuros e até mesmo 
como ideia de aplicação em outras organizações, podendo analisar seus efeitos em realidades 
diferentes através da adaptação e melhoria dos dados aqui apresentados. Para pesquisas futuras, 
é sugerido o estudo de outros setores da organização e a forma como esses podem também 
contribuir através da aplicação de outras ideias e ferramentas, para a ampliação da 
sustentabilidade e para a construção de companhias e sociedades mais responsáveis entre si e 
com o planeta.  

É importante ressaltar que a luta pelo meio ambiente é diária, e que todos os cidadãos 
podem contribuir por um planeta mais limpo, para tal é necessário pesquisar e escolher com 
sabedoria a origem dos produtos consumidos, verificando se aquela empresa, de alguma forma, 
tenta alinhar seus ganhos financeiros com práticas ambientalmente e socialmente aceitáveis, se 
preocupando não apenas com o planeta, mas também com os colaboradores, com as condições 
de trabalho, com a fauna, flora, e, claro, com as próximas gerações que enfrentarão as 
consequências de cada escolha feita hoje. 
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